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APÊNDICE  

 

Este apêndice apresenta os artigos An Urban Project, Urban Re-

Identification e Cluster City tal como foram publicados e suas traduções livres 

para o português. Ainda apresenta o Manifesto de Doorn em inglês e o artigo 

Otterlo Statement como fora publicado dentro do artigo CIAM Team 10. 
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An Urban Project1 

O pressuposto que uma comunidade pode ser criada por isolamento 
geográfico é inválido. 

Os verdadeiros grupos sociais atravessam as barreiras geográficas e o 
principal suporte para a coesão é a frouxidão do agrupamento e a 
facilidade de comunicação mais do que o rígido isolamento da 
comunidade em seções arbitrárias com dificuldade de comunicação, 
como se caracteriza, tanto o caso do planejamento de vizinhança inglês 
quanto o conceito da Unité de Le Corbusier. 

A criação de espaços não-arbitrários para grupos é a principal função 
do planejador. O grupo básico é, obviamente, a família. 
Tradicionalmente o seguinte agrupamento social é a rua (ou praça ou 
verde, qualquer palavra que implique, por definição congraçamento ou 
posse -, assim, "na nossa rua", mas "na estrada"), a seguir o bairro e, 
finalmente, a cidade. É o trabalho do planejador tornar visíveis esses 
agrupamentos como realidade plástica finita.  

Nos subúrbios e áreas degradadas a relação vital entre a casa e a rua 
sobrevive, as crianças correm, (a rua é relativamente calma), e as 
pessoas param e falam, os veículos desmontados estão estacionados: 
nos quintais estão pombos e furões e as lojas estão na esquina: você 
conhece o leiteiro, você está fora de sua casa em sua rua.  

A casa, a casca que se encaixa na corcunda do homem, olha, quando 
para dentro a família e quando para fora a sociedade. Sua organização 
deve refletir esta dualidade de orientação e a liberdade de organização. 
A facilidade de comunicação essencial, nas comunidades maiores deve 
estar presente nestas, as menores.  

A casa é o primeiro elemento finito da cidade.  

As casas podem ser pensadas de modo que, apenas com pequenos 
complementos que se revelarem necessários para sustentar a vida física 
e espiritual, esta nova coisa finita, a expressão plástica da comunidade 
primária, seja criada.  

A rua é o nosso segundo elemento finito da cidade.  

A rua é uma extensão da casa, em que as crianças aprendem pela 
primeira vez o mundo fora da família, microcosmo do mundo em que 
os jogos de rua mudam com as estações e as horas se refletem no ciclo 
de atividades da rua.  

Mas, no subúrbio e bairros degradados, conforme uma rua sucede a 
outra, fica logo evidente que embora os nomes dos bairros sobrevivam, 
como entidade física eles já não existem mais; mas todos nós sabemos 

                                                 
1 SMITHSON, A., SMITHSON, P. An Urban Project. Architect’s Yearbook, Volume 5, 

1953. 
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que houve uma época que essas ruas foram organizadas de tal modo, 
com tantas coisas complementares que se revelaram necessárias para 
sustentar vida física e espiritual que se formou o terceiro elemento 
finito da cidade, o bairro, a expressão plástica da comunidade 
secundária.  

A diferença entre cidades e metrópoles é apenas o tamanho, já que as 
duas são modalidades finitas de bairros, apenas com complementos que 
se mostram necessários para sustentar a vida física e espiritual.  

A cidade é a comunidade em sua expressão maior, "a expressão 
tangível de uma região econômica". 

Para manter a frouxidão do agrupamento e a facilidade de 
comunicação, a densidade deverá aumentar à medida que a população 
aumente, e ter alta densidade. Se quisermos manter a alegria essencial 
do sol, do espaço, e do verde, temos de construir edifícios elevados.  

No passado a aceitação dos edifícios altos levou a uma forma de viver 
na vertical, na qual a família é privada da tão necessária vida ao ar 
livre, e manter contato com outras famílias é difícil, se não impossível, 
através de estreitas varandas e do corredor que lhes são o único meio de 
comunhão e de comunicação. Além disso, fora alguns de seus vizinhos 
imediatos, muitas vezes limitados a apenas três famílias, as 
possibilidades de se formar amizades como se fossem uma “família 
alargada” é dificultado pela total ausência de comunicação horizontal 
no mesmo nível, e da ineficácia da comunicação vertical. 

A idéia de "rua" tem sido esquecida.  

É a idéia de rua, não a realidade da rua que é importante - a criação de 
grupos-espaços que satisfaça a função vital de identificação e 
congraçamento tornando possível a socialmente vital vida–na–rua.  

É possível que se tenha ruas de todas as densidades com a criação de 
uma verdadeira malha de ruas suspensas, cada rua tendo um grande 
número de pessoas dependendo delas para seus acessos e, além disto, 
algumas ruas que funcionem como vias - que conduzam a lugares – de 
forma que cada rua suspensa adquira características especiais pelas 
quais possam ser identificadas.   

Cada rua suspensa deve ser acessada por um número suficiente de 
pessoas para que ela se torne uma entidade social e esteja ao alcance de 
um número ainda maior de pessoas no mesmo nível.  

As ruas devem ser lugares e não corredores ou varandas. Vias onde 
existam lojas, correios, quiosques de telefones.  

Sempre que uma rua suspensa for puramente residencial a casa 
individual com jardim-quintal irá fornecer o mesmo padrão de vida que 
uma verdadeira rua ou praça; nada fica perdido e se ganha em 
qualidade. O simples bloco desaparece e a vida na vertical se torna uma 
realidade. A lixeira toma o lugar do poço nas aldeias.  
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Chegou a hora de uma reorientação do pensamento urbano, uma 
reviravolta na teoria até agora usada pelo CIAM, em direção à teoria 
humana baseada na associação de pessoas umas com as outras e com 
seus trabalhos. Estas associações constituem a preocupação básica do 
planejador; definidos com precisão elas podem tornar realidades 
plásticas finitas, restabelecendo a verdadeira estatura do homem – sua 
identidade – a tarefa destas décadas. 

Esta re-identificação deve começar com a renovação da relação entre a 
casa e a rua. 
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Urban Re-Identification2  

 

Cada geração sente uma nova insatisfação e concebe uma nova idéia de 
ordem. 

Isso é arquitetura. 

Os jovens arquitetos de hoje sentem uma insatisfação enorme com os 
edifícios que eles vêem subindo a sua volta. 

Para eles, as grandes propriedades, os centros sociais e os edifícios de 
apartamentos são sem sentido e irrelevantes. Sentem que a maioria dos 
arquitetos perdeu contato com a realidade e constroem sonhos de ontem 
enquanto alguns “acordam” no hoje. Estes estão insatisfeitos com as 
idéias que representam estes edifícios, as idéias do Movimento das 
Cidades Jardim e o Movimento da Arquitetura Racional. 

Esses dois movimentos tiveram suas formas de construção a partir de 
um significado estético e com o objetivo de alcançar programas sociais. 

O movimento das Cidades Jardins é basicamente um movimento social; 
Ebenezer Howard viu na idéia de combinar cidade e o campo, um 
caminho pacífico para a verdadeira reforma - “Peacefull Path to Real 
Reform”. 

A imagem deixada pelo seu livro é de uma arquitetura das ferrovias 
com trabalhadores limpos porem confusos. 

A idéia de Cidade Jardim foi de Ebenezer Howard, porém esta forma 
veio de Camillo Sitte, que primeiro concebeu o seu “desenho urbano”. 

Antes de Camillo Sitte não havia ocorrido a ninguém que a cidade 
poderia ser qualquer outra coisa que a mais conveniente e significativa 
organização da hierarquia social. Depois de Camillo Sitte, a idéia era 
criar uma townscape. A concepção das Cidades Jardins se deve mais à 
falta de compreensão das cidades medievais do que a uma reforma que 
se ajustasse a era das ferrovias.   

Com as Cidades Jardins vieram 40 anos de legislação para o 
planejamento urbano. Eles fixaram a densidade estrutural, o padrão de 
casa e jardim, um sistema rodoviário sem propósito/inadequado. Eles 
perpetuaram até hoje a opinião oficial, de 1912, sobre o que o 
trabalhador mereceria ter. 

                                                 
2 SMITHSON, A., SMITHSON, P. Urban Reidentification . Architectural Design: 1955.  
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O Movimento das Cidades Jardins foi a mãe do movimento das Novas 
Cidades. Neles o conceito de “estrutura social balanceada”, e do lazer 
necessário, alcançou seu anticlímax máximo. 

Nos lugares mais progressistas, a tradição das Cidades Jardins deu lugar 
ao Movimento da Arquitetura Racionalista dos anos 30. 

A grande diretriz social deste movimento foi a da limpeza de ruas sujas, 
a provisão de sol, luz, ar, e espaço verde nas cidades superpopulosas. 
Este conteúdo social esteve perfeitamente compatível com a forma da 
arquitetura funcionalista, a arquitetura do período acadêmico, que 
seguiu o grande período do cubismo, Dada, e Stijl, do espírito nouveau. 
Este era o período da cozinha mínima e das quatro funções, o conceito 
da arquitetura mecânica. 

O descontentamento que nós sentimos hoje é devido à incapacidade de 
qualquer um destes movimentos em prover um ambiente que configure 
a idéia de ordem, como vista pela nossa geração. As configurações das 
construções históricas não aconteceram por casualidade ou Arte, 
alcançaram se desenho por uma organização significativa, e as formas 
têm validez permanente, uma vida secreta que sobrevive à utilidade 
direta delas. Cada um de nós reconhece a Rua, o Lugar, a Praça, o 
Bulevar principal, o Kraal, ou o Bidonville, como invenções urbanas, 
extensões da casa e componentes da cidade que satisfez as necessidades 
e aspirações de gerações passadas, em outros lugares. Por que é que nós 
não podemos achar para cada lugar, a forma para nossa geração? Nós 
somos os membros de uma sociedade não-demonstrativa. Nós já não 
nos agrupamos ao redor do poço, não nos encontramos na feira, não 
dançamos na praça, não buscamos leite na fazenda, não visitamos para 
saber notícias, e não viajamos para nos informar. Em nossas casas 
chegam luz, calor, água, entretenimento, informação, comida, etc. Nós 
já não somos obrigados por nossas necessidades físicas a participar dos 
velhos padrões de associação. Seguramente nós devemos ficar furiosos 
por continuar criando formas desenvolvidas em culturas anteriores com 
seus padrões únicos de associação e até mesmo esperar que eles sejam 
adequadas? 

Na Inglaterra o problema é habitação urbana. 

Deve-se achar uma configuração em que seja possível colocar uma casa 
junto com outras de tipo semelhante, formando elementos maiores e 
abrangentes que possam ser colocados juntos as outras construções já 
existentes nos vilarejos ou pequenas cidades de tal modo que o novo 
revitalize as estruturas tradicionalmente existentes e não as destrua. A 
relação entre o campo e a cidade, o banco e a casa, a escola e o bar é 
traduzida pela configuração que eles tomam. Configuração é uma força 
ativa, ela cria a comunidade, é a vida em si, de forma manifesta. 

Hoje nós temos uma sociedade alfabetizada. Não temos mais 
camponeses. O homem profissional já não pode esconder a 
incompetência dele atrás da cortina de ignorância. Nós estamos 
envolvidos com habitações coletivas, não como reformadores mas 
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como doadores de forma. Nós temos que desenvolver a arquitetura 
trazendo vida, um equivalente da complexidade de nosso modo de 
pensar, de nossa paixão por um mundo natural e da nossa convicção na 
nobreza de homem.   

Nosso próprio projeto de Golden Lane, 1952, tentou dar uma medida de 
humanidade para os edifícios de apartamentos na cidade de Londres. A 
base deste esquema era abandonar a idéia de apartamento. Nós 
abandonamos o sistema de colocar as moradias como num arquivo, 
dependentes das varandas e dos acessos por escadas. Optamos por 
corredores largos ou ruas cobertas o que iria dar um lugar de lazer para 
as crianças e um lugar de bate papo como nos fundos dos quintais.  

As habitações familiares ganharam espaço do lado de fora como se 
fossem quintais, no mesmo nível da habitação. Assim a família poderia 
contribuir com a arquitetura da rua.   

As ruas seriam unidas até formar uma rede contínua em uma tentativa 
de lidar com o problema da cidade realmente grande, fazendo-se desta 
forma uma mudança de escala comparável a que foi feita no século 
XIX pelas ferrovias. Até agora a maioria dos arquitetos se omitiu em 
relação a este assunto e tem construído imitações de cidades antigas 
tanto dentro quanto ao redor de nossas grandes cidades, negando a elas 
o direito de ser formas urbanas. Ao mesmo tempo, nós sugerimos que 
em lugares pequenos soluções de multi-níveis são absurdas, porque 
ninguém quer perder o toque com a terra, se ele puder evitar isto. Mas, 
se for inevitável, pela pressão da densidade, espaço ao ar livre deve ser 
criado diretamente fora da habitação: realmente é na cidade que este 
espaço ao ar livre se torna vital.  

 E finalmente, a nova estética.   

A arquitetura magnífica, intensamente intelectual dos anos vinte, a 
arquitetura geometria lírica e policromática não mostrou interesse pelos 
materiais em si. Esta arquitetura se tornou acadêmica em tempo 
recorde, como provavelmente aconteceu com o palladianismo na Itália 
no século XVII. 

A nova estética começa novamente com vida e com amor aos materiais. 
Tenta agregar a natureza dos materiais com as técnicas com que eles 
são usados, de uma forma completamente natural estabelecendo uma 
unidade entre a forma construída e o homem que a usa. 

 

 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0610407/CA



145 

 

 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0610407/CA



146 

 

 

 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0610407/CA



147 

 

 

 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0610407/CA



148 

 

 

 

 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0610407/CA



149 

 

Cluster City3  

Cidade Aglomerada - Uma nova forma para a comunidade 

Por toda a primeira parte do presente século, desde seu primeiro 
Congresso em La Sarraz em 1928 ate sua virtual dissolução no ano 
passado, o CIAM juntou os mestres da arquitetura funcionalista – Le 
Corbusier, Gropius, Van Eesteren e muitos outros – em discussões 
sobre os problemas de suas artes, e do planejamento urbano em 
particular. Suas conclusões, formuladas em documentos metodicamente 
organizados, o mais notável sendo a Carta de Atenas de 1933, agora 
começam a parecer muito diagramáticos, formais e legalistas e aqui, 
Alison e Peter Smithson, que participaram de muitas atividades do 
CIAM no pós-guerra levantam um argumento para rever as doutrinas 
funcionalistas em bases mais humanas e pragmáticas. 

O arquiteto moderno está interessado nas implicações de sua construção 
na comunidade e na cultura com um todo. Sua primeira preocupação é 
com o problema geral, no qual a solução específica da situação 
particular está envolvida. A declaração do 1º CIAM em 1928 estava 
voltada não somente para o abandono de formas obsoletas e das 
Academias, mas com a relação do princípio de funcionalidade da nova 
arquitetura com a economia, com a racionalização da construção e 
também com o planejamento da cidade, já que a Cidade Funcional seria 
a extensão natural da Arquitetura Funcional. 

A situação para o arquiteto moderno hoje, é fundamentalmente a 
mesma, nós ainda somos funcionalistas e nós ainda aceitamos a 
responsabilidade pela comunidade como um todo, mas hoje a palavra 
funcional não significa meramente mecânico, como foi há trinta anos. 
Nosso funcionalismo significa aceitar a realidade da situação com todas 
as suas contradições e confusões e tentar fazer alguma coisa com elas. 
Em conseqüência nós temos que criar um planejamento arquitetônico e 
urbano que - através da forma construída – possa tornar significativos a 
mudança, o crescimento, o fluxo, a vitalidade da comunidade. 

Deve estar inerente na organização de cada edifício a renovação da 
estrutura comunitária como um todo. Pegue, por exemplo, o problema 
de reconstruir 3 casas numa rua já existente, as casas de cada lado 
formam com a rua em si uma idéia urbana específica, as 3 novas casas 
não poderiam simplesmente descartar esta velha idéia, mas deveriam 
dar uma indicação, um sinal, de um novo tipo de estrutura comunitária. 
Mas isto não pode ser feito a não ser que o arquiteto tenha mais ou 
menos uma idéia ou um ideal completamente concebido para o qual 
todo o seu trabalho esteja dirigido. 

Agora é obvio que o conceito funcional-mecanicista de planejamento 
urbano e a estética Cartesiana da velha Arquitetura Moderna não são 
mais relevantes. O sonho de Le Corbusier de uma Ville Radieuse foi 

                                                 
3 SMITHSON, A., SMITHSON, P. Cluster City. Architectural Review: 1957. 
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sustentado por uma geometria de banalidade chocante. Esta é a maneira 
como o vemos agora – os projetos nos “tocam” tão pouco quanto os 
padrões das toalhas de mesa da velha Paris, que é realmente onde eles 
devem ter se originado (como são diferentes nossas reações para a 
mesma imagem! Sob seu olhar – vibração; sob nosso olhar, curiosidade 
histórica). 

Ainda assim seu sonho era bastante real e ele ainda é relevante. 

Le Corbusier – Une Ville Contenporaine – Paris 1922: 

“Aqui temos uma calçada para pedestres, subindo numa leve rampa 
para o primeiro andar que se estende diante de nós num terraço 
quilométrico. Ele é ladeado por cafés sombreados por copas de árvores 
que dão para o pavimento térreo abaixo. Outra rampa nos leva para uma 
segunda calçada – dois níveis acima da primeira – de um lado dela está 
a Rue de La Paix – com as melhores lojas; no outro se tem uma ampla 
visão da cidade até seus limites. Ainda uma terceira rampa nos conduz 
para uma esplanada ao longo das quais clubes e restaurantes estão 
agrupados. Nos encontramos acima de grandes áreas de parques com 
um mar verde saltando abaixo de nós. E para a direita e esquerda, lá 
longe, e mais longe ainda, aqueles prismas gigantes e majestosos da 
mais pura transparência, suas cabeças umas sobre as outras num 
espetáculo ofuscante de grandeza, serenidade e alegria....” 

“Aqueles jardins suspensos de Semirramis, os terraços triplos 
entrelaçados, são “ruas de quietude”. Suas linhas horizontais delicadas 
formam vãos nos intervalos entre as enormes torres de vidro verticais, 
ligando-as com uma trama atenuada... Aquela fantástica colunata que 
desaparece no horizonte como um filamento que vai sumindo aos 
poucos e uma auto-estrada elevada, de mão única, na qual os carros 
cortam Paris a uma velocidade estonteante.”  

“Quando a noite cai, a passagem dos carros pela auto-estrada traça 
riscos luminosos que são iguais a traços de meteoritos cruzando 
velozmente os céus de verão.” - Este texto é retirado de um artigo 
chamado A Rua que apareceu pela primeira vez em L’Intransigeant em 
maio de 1929, que se referia aos princípios e tipos de edifícios do 
projeto de Le Corbusier Une Ville Contenporaine para Paris 1922. 

Nós ainda somos tocados por este sonho mas nós não mais acreditamos 
nos meios pelos quais ele imaginou que os objetivos fossem 
alcançados. Sua cidade é um tabuleiro de xadrez, colossal, axialmente 
organizada. O que nós somos depois disto é alguma coisa mais 
complexa e menos geométrica. Nós estamos mais preocupados com 
“fluxo” do que com “medidas”. A idéia geral que atende a estes 
requisitos é a idéia de cluster (conglomerados). 

O cluster – um entrelaçado (tricot) apertado, complicado, 
freqüentemente uma agregação em movimento, mas uma agregação 
com uma estrutura peculiar. Isto é talvez o mais perto que se possa 
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chegar da descrição de um novo ideal em planejamento arquitetônico e 
urbano. 

Dado esta descrição o problema de construir as 3 casas em uma rua 
existente é o de achar uma maneira de (enquanto ainda atendendo a 
idéia da rua) intervindo na fachada do velho edifício, construir algo que 
possa fornecer uma sugestão, um sinal, de uma nova estrutura 
comunitária. 

É tradicionalmente o trabalho do arquiteto criar os símbolos ou imagens 
que representem as funções, aspirações e crenças da comunidade e criá-
las de tal maneira que possam acrescentar algo ao todo em geral. O 
conceito de cluster nos dá uma maneira de criar novas imagens, usando 
as técnicas que tenham sido desenvolvidas para lidar com o problema 
de uma sociedade de produção em massa, as técnicas, por exemplo de 
engenharia para estradas e comunicações. Muitas soluções foram 
apresentadas para tratar dos problemas do transito – vias expressas 
ligando centros populacionais, vias expressas urbanas dentro das 
comunidades, estacionamentos periféricos controlados ao redor dos 
velhos centros, shopping-centers fora das cidades, fábricas pouco 
distantes das vias expressas, cidades dormitório; soluções que ou 
dispersam as energias das comunidades ou as integra numa maneira 
totalmente nova. 

O conceito existente para a cidade é o de anéis concêntricos, com 
densidade de residências e uso do solo decrescendo para as 
extremidades, com o padrão de ruas radiais vindo do ponto 
historicamente considerado central. A este esquema têm sido 
ultimamente agregadas cidades satélites de baixa densidade, que 
também são dispostas de forma concêntrica e que são auto-suficientes, 
(isoladas em torno de Londres e conectadas a Estocolmo). 

No conceito de cluster a cidade não tem um centro, mas muitos. Os 
pontos de pressão populacional estão ligados à indústria e ao comércio 
e estes seriam os pontos naturais para que a vitalidade da comunidade 
ache sua expressão – as luzes cintilantes e as multidões em movimento. 

Estes pontos comerciais e industriais de pressão demográfica são 
ligados por vias expressas com os bairros residenciais ou cidades 
dormitórios. É inútil tentar racionalizar dizendo que nossas vidas são 
tão simples que todos nós podemos “viver onde trabalhamos” – nós 
temos que aceitar a mobilidade populacional e estar um passo a frente 
deste fenômeno, controlando a forma que ele tome – criando novas 
imagens, tanto para os elementos novos em si, como os velhos 
elementos que se transformam. 

Nós devemos planejar para cada lugar o tipo de estrutura que possa 
crescer e ainda ficar livre, e ser facilmente compreendida em cada 
estágio do desenvolvimento. A palavra cluster carrega em si o espírito 
deste tipo de estrutura. Técnicas de planejamento existentes tais como o 
controle de densidade residencial, índices de ocupação de espaço, 
redesenvolvimento amplo é o que comanda (pelo menos na Inglaterra). 
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Parece não existir razão para que comunidades com um fluxo mais 
livre, mais variado, mais úteis não possam ser construídas. 
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THE DOORN MANIFESTO 

 

 

1. It is useless to consider the house except as a part of a community 
owing to the inter-action of these on each other. 

2. We should not waste our time codifying the elements of the house 
until the other relationship has been crystallized. 

3. 'Habitat' is concerned with the particular house in the particular type 
of community. 

4. Communities are the same everywhere. 
(1) Detached house-farm. 
(2) Village. 
(3) Towns of various sorts (industrial/admin./special).  
(4) Cities (multi-functional). 

5. They can be shown in relationship to their environment (habitat) in 
the Geddes valley section. 

 

6. Any community must be internally convenient-have ease of 
circulation; in consequence, whatever type of transport is available, density 
must increase as population Increases, i.e. (1) is least dense, (4) is most 
dense. 

7. We must therefore study the dwelling and the groupings that are 
necessary to produce convenient communities at various points on the valley 
section. 

8. The appropriateness of any solution may lie in the field of 
architectural invention rather than social anthropology.  

Holland, 1954 
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